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1. Introdução

O grupo especial ortogonal SO(n) das
transformações lineares de Rn com
determinante unitário e que preser-
vam o produto escalar euclidiano en-
contra diversas aplicações em várias
áreas da Matemática. Esse grupo
identifica-se naturalmente com o sub-
grupo deMn(R) formado pelas matri-
zes reais n×n, satisfazendo AtA = In
e det(A) = 1.
Neste trabalho, estudamos a geome-
tria de SO(n), mais especificamente o
invariante algébrico de sua topologia
conhecido como grupo fundamental.
O estudo desse ilustra o uso de diver-
sas técnicas de Topologia Algébrica,
as quais generalizam-se e permitem
calcular grupos de homotopia de ou-
tros grupos de Lie clássicos, como
SU(n) e Sp(n).

2. Preliminares

Um grupo de homotopia de um
espaço topológico X é um dos
seus mais importantes invarian-
tes algébricos, sendo suficiente a
existência de um homeomorfismo en-
tre dois espaços topológicos para que
tenham grupos de homotopia iso-
morfos. Considere In, o cubo n-

dimensional unitário. Define-se I0 =
{0}, ∂I0 = ∅, e tem-se In−1 = {t ∈
In : tn = 0} ⊂ In, dita face inicial
de In. Define-se, para o espaço to-
pológico X 3 x0, Ωn

x0
(X) = {φ ∈

C0(In, X) : φ(∂In) ⊂ {x0}}, e para
n = 0, convenciona-se identificar φ :
I0 → X com φ(0), logo Ω0

x0
(X) = X.

Definição 1. Se X, Y são espaços
topológicos, duas aplicações f, g ∈
C0(X, Y ) são ditas homotópicas se
existe uma aplicação contı́nua H :
X × I1 → Y , tal que H(x, 0) =
f (x), H(x, 1) = g(x),∀x ∈ X. Então
denota-se H : f ' g a existência
da homotopia H, ou Ht(x)

.
= H(x, t),

e ademais, a relação f ' g é uma
relação de equivalência.

3. Superfı́cies mı́nimas

Figura 2: Catenóide

Teorema 1. Além do plano, o ca-
tenóide é a única superfı́cie mı́nima
rotacional no espaço Euclidiano R3.

4. Resultados principais

O resultado central deste projeto
Teorema 2 ([3]). Se a integral

∫
M |K|

é finita, então M tem tipo topológico
finito, i.e., M é homeomorfa a N \
{p1, . . . , pk}, onde N é uma superfı́cie
compacta.
Corolário 1.
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